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 Impacto de corte selectivo de madeira em floresta de 

Miombo no distrito de Mocuba província da Zambézia em 

Moçambique 

O objetivo do estudo foi avaliar os impactos do corte seletivo de madeira na estrutura de 

uma floresta de Miombo em Moçambique. Os dados foram obtidos de dois inventários 

florestais (antes e 2 anos após corte seletivo), pelo método de amostragem sistemática, 

tendo em seguida sido analisado seus impactos na composição florística, parâmetros 

fitossociológicos, diversidade de espécies, estrutura diamétrica e área basal. O corte 

selectivo teve impactos significativos na composição florística, refletida na redução de 

indivíduos, de 1093 para 613, espécies de 34 para 22, género de 29 para 19 e famílias 

de 12 para 7 respetivamente, na estrutura diamétrica e área basal sobre tudo nas classes 

17.5 cm, 27.5 cm, 37.5 cm e 47.5 cm respetivamente. Por outro lado, o corte seletivo não 

afetou de forma significativa na diversidade medida pelo índice de Shannon. Desta forma 

a dinâmica da floresta tem sido afetada pelo corte seletivo, devendo ser conduzida 

usando diretrizes de maneio para o alcance de incrementos. 
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INTRODUÇÃO 

Em Moçambique 2/3 das florestas naturais pertencem a uma formação de savanas tropicais semi-árida, 

características da parte sul da África Subsaariana, conhecida por Miombo (Mackenzie, 2006; Pereira, 2006; 

Marizoli, 2007). Miombo é um termo comummente usado na região sul da África para designar fisionomia 

florestal dominado por espécies da família Fabaceae do género Brachystegia, Julbernardia e Isoberlinia 

(Frost, 1996; Campbell, 1996; Chidumayo, 1997; Palgrave et al., 2002). A floresta de Miombo pela sua 

extensão tem sido muito importante para o sustento da população local. É usada principalmente como fonte 

para obtenção combustível lenhoso, plantas medicinais, agricultura, caça, exploração de madeira, entre 

outros benefícios (Chidumayo, 1997). Ao longo do tempo essas florestas têm sofrido perturbações 

decorrentes do processo de ocupação da terra, devido essencialmente ao aumento de fronteiras agrícolas e 

exploração de madeira (Marizoli, 2007; Maquia et al., 2013). De acordo com Mackenzie (2006), a 

exploração florestal em Moçambique está chegando a um ponto em que a colecta supera a capacidade de 

regeneração natural de algumas espécies, como consequência da demanda verificada nos últimos tempos. 

Associado a isto, Martins et al. (2003) recomenda estudos sobre os impactos deste tipo de exploração nas 

florestas nativas, uma vez que tais impactos têm implicações diretas na escolha do sistema de maneio a ser 

aplicado para garantir que novos cortes sejam efetuados, sem comprometer a sustentabilidade da floresta. 

Por outro lado, apesar do conhecimento empírico sobre os efeitos de tais moldes de exploração sobre a 

estrutura da floresta de Miombo, existe em Moçambique a necessidade de conduzir estudos baseados em 

fundamentos técnicos e científicos sobre o efeito da exploração seletiva de madeira nessas florestas, 

visando fornecer subsídios para o maneio da biodiversidade e do incremento das mesmas. 

A produção de madeira em longo prazo requer, indiscutivelmente, a manutenção das condições ecológicas 

óptimas da floresta, sem o qual não haverá sustentabilidade (Longhi, 2011). O mesmo autor, afirma que 

para que isso possa ser possível é preciso que, periodicamente seja explorada somente uma quantidade 

equivalente ao crescimento de cada árvore da floresta, propiciando-se assim a perpetuação do estoque de 

madeira e da manutenção do equilíbrio do ecossistema. O objetivo desta pesquisa foi avaliar os impactos 

do corte selectivo de madeira na estrutura de uma floresta de Miombo em Moçambique. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

O estudo foi realizado em uma área de Concessão florestal pertencente a Indústria Sotomane Lda., 

localizada no Posto Administrativo de Namanjavira Distrito de Mocuba região central da Província da 

Zambézia em Moçambique. A Concessão situa-se entre as coordenadas 16°33'58'' e 16°49'22'' de latitude 

Sul e 36°32'57'' e 36°47'39'' de longitude Oeste (Figura 1). 

O clima da região segundo a classificação de Thorntwaite, é do tipo subtropical húmido com duas estações 

bem definidas, fortemente influenciado pela Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) (MAE, 2005). A 

temperatura média anual varia de 22 a 27 ºC, sendo os meses de outubro a fevereiro o período mais quente 

e húmido (Pereira, 2006). O padrão de precipitação é ligeiramente bimodal variando de 850 a 1300 mm/ano. 
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Os solos predominantes são arenosos e por vezes argilosos vermelhos, caracterizados por serem 

moderadamente profundos (Amós et al., 1997; Mae, 2005). 

 

FIGURA 1: Localização geográfica da área do estudo na Concessão Florestal da indústria 

Sotomane no distrito de Mocuba, província da Zambézia em Moçambique. 

 

Amostragem e colheita de dados 

Na área do estudo selecionou-se um bloco definido para o corte do ano 2012 /2013 e foi feito um 

levantamento florestal em dois períodos consecutivos, sendo que o primeiro em Janeiro de 2012 (antes da 

exploração) e o segundo em Janeiro de 2014 (após a exploração). No bloco selecionado alocou-se uma 

grade amostral, constituído por 17 unidades amostrais de área fixa de tamanho 50x20 m. Em cada unidade 

amostral foi mensurado o diâmetro a 1.3 m do solo (DAP) para todos indivíduos adultos.   

A identificação botânica dos indivíduos mensurados foi feita inicialmente em campo pelo nome comum com 

ajuda de guias locais (pisteiros). Para os nomes científicos, foram utilizadas referências de descrição 

botânica, bastante empregados em identificação de espécies vegetais na Floresta de Miombo (Palgrave et 

al., 2002). A grafia e a validade dos nomes científicos das espécies foram conferidas e atualizadas em 

revisões taxonómicas no site da Internacional Plant Names Index, versão online 2014 e as abreviações dos 

nomes de autores padronizadas de acordo com Brummit e Powel (1992). A nomenclatura das espécies 

seguiu a proposta do “Angiosperm Philogeneny Group” (APG III, 2009). 

 

Avaliação dos impactos do corte seletivo 

A avaliação dos impactos do corte seletivo baseou-se na comparação das características da estrutura 

horizontal em ambos os períodos sobretudo na composição florística, parâmetros fitossociológicos, 

diversidade de espécies e estrutura diamétrica e área basa.  



 Seminário Internacional. Alterações Climáticas, Biodiversidade e Sociedade: Desafios no contexto Africano 

 

Nanvonamuquitxo et al. 2019 • CAPTAR 8(1): 109-115    112 

 

Na composição florística determinou-se a quantidade de árvores por espécie, género, e família que ocorrem 

na área de estudo. Ao passo que os parâmetros da estrutura fitossociológica foi determinada segundo 

Muller-Dombois e Elenberg (1974). 

A diversidade de espécies foi determinada pelos de índices de diversidade de índice de Shannon-Wiener 

(H') e Pielou (J') (Pielou, 1977; Lamprecht, 1990; Moreno, 2001; Magurran, 2004). 

A estrutura diamétrica e área basal foram determinadas usando a amplitude de classe de 5,0 cm e ajustada 

à função de Meyer para o número de indivíduos por classe de DAP para a população (Meyer, 1952). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Impacto do corte seletivo na composição florística 

Após o corte seletivo observou-se a redução de número de indivíduos espécies género e famílias botânicas 

(Tabela I), este facto corrobora com Barreira et al. (2000), que realça sobre a redução de número de 

indivíduos recrutados após corte seletivo intensivo. Outro facto que pode estar associado a esta alteração 

relaciona-se com a baixa qualidade e do equipamento utilizado para o abate e a experiencia dos operadores 

que pressupõe mortalidade indiscriminada de indivíduos das espécies na área. 

 

TABELA I: Impacto do corte selectivo na composição florística, em uma floresta de Miombo no distrito de 

Mocuba, província da Zambézia em Moçambique. 
 

Período Indivíduos Espécies Género Família 
     

Antes 1093 34 29 12 

Apos 613 22 19 7 

 

Impacto de corte seletivo na fitossociologia 

A densidade total de indivíduos variou entre 643 ind.ha-1 para 361 ind.ha-1 e a dominância de 36 m2.ha-1 

para 14 m2.ha-1. A redução destes parâmetros foi marcante não só nas espécies comerciais como Swartzia 

madagascariensis Desv., Brachystegia spiciformis Benth., Burkea africana Hook., e Pterocarpus angolensis 

DC., como também em outras espécies (Anexo I), este aspeto apoia a ideia de que os processos de abate, 

arraste de toros tem efeitos significativos não só nos indivíduos objetivo como também em outros 

indivíduos. 

Observou-se também alteração da ordem do índice de valor de importância ecológica (IVI) das 4 espécies 

mais importantes, de Brachystegia spiciformis Benth., Cordyla africana Lour., Burkea africana Hook., e 

Pterocarpus angolensis DC., para Cordyla africana Lour., Brachystegia spiciformis Benth. e Ficus ingens 

Miq. (Anexo I). 

A alteração da ordem inicial do IVI das espécies, esta relacionada a seleção de espécies de valor ecológico 

para o corte, este facto confirma a afirmação de Scolforo (1997), segundo após um corte seletivo, 

alterações locais são inevitáveis. E, estas alterações poderão afectar as características da floresta, de modo 

dependente da intensidade de exploração (Schwartz et al., 2002; Schwartz e Caro, 2003; Banda et al., 

http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=519941-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DSwartzia%2Bmadagascariensis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=519941-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DSwartzia%2Bmadagascariensis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=482255-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DBrachystegia%2Bspiciformis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=482512-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DBurkea%2Bafricana%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=516403-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DPterocarpus%2Bangolensis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=516403-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DPterocarpus%2Bangolensis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=482255-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DBrachystegia%2Bspiciformis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=487136-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DCordyla%2Bafricana%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=482512-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DBurkea%2Bafricana%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=516403-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DPterocarpus%2Bangolensis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=487136-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DCordyla%2Bafricana%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=482255-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DBrachystegia%2Bspiciformis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=853021-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DFicus%2Bingens%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=853021-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DFicus%2Bingens%26output_format%3Dnormal
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2008). As espécies das formações do Miombo apresentam alta capacidade de resiliência após uma 

perturbação, devido à capacidade de auto-regeneração a partir de rebroto de tocos e raízes (Chidumayo, 

1997). Assim alterações ligeiras nas características dessas formações podem ser facilmente recuperadas 

com o tempo. 

 

Impacto do corte seletivo da diversidade de espécies 

Para o caso da diversidade de espécies, o teste t a 5% de nível de significância mostrou não haver 

diferenças significativas na variação tanto para o índice de Shannon-Wiener (H') (P = 0.883) bem como para 

o de Pielou (J') (P=0.080) (tabela 2). Este facto mostra que a o corte seletivo não foi impactante na 

diversidade de espécies na área de estudo durante o período analisado. 

 

TABELA II: Impacto do corte seletivo na diversidade de espécies em uma floresta de Miombo no distrito de 

Mocuba, província da Zambézia em Moçambique. 
 

Índice 
Período 

Antes Após                P 
   

Shannon-Wiener (H') 1.86 1.83               0.883 

Pielou (J')  0.89 0.83          0.080                              

 

Impacto do corte seletivo na estrutura diamétrica e área basal 

A curva de distribuição diamétrica para o conjunto de indivíduos na área de estudo em ambos os períodos 

apresentou o padrão comum das florestas naturais, a curva do tipo exponencial negativa denominada J-

invertido (Figura 2) (Westphal et al., 2006).  

 

 

FIGURA 2: Impactos do corte seletivo na distribuição de árvores e área basal por classe diamétricas em uma floresta de 

Miombo no distrito de Mocuba, província da Zambézia em Moçambique. 
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No entanto após o corte seletivo as classes de diâmetro 17.5 cm, 27.5 cm, 37.5 cm e 47.5cm, tiveram uma 

variação de indivíduos abrupta, e consequentemente houve dificuldade de recuperação da sua estrutura. O 

mesmo comportamento foi observado na área basal, no entanto este vem demostrando possibilidades de 

recuperação da sua estrutura inicial. 

A pressão dos indivíduos nas primeiras classes dimétricas (17.5 cm, 27.5 cm), esta associada a mortalidade 

de indivíduos menores como consequência de mau arraste de toros, corte mal direcionado, bem como usos 

comunitários para construção de habitações, combustível lenhoso, entre outros, facto que já havia sido 

relatado por Mackenzie (2006), Lupala (2009) e Hofiço (2014). Ao passo que para as classes maiores 

associa-se a corte selectivo para fins comerciais. 

 

CONCLUSÕES 

O corte seletivo de madeira teve impactos na composição de espécies sobre tudo na redução e espécies, 

género e famílias, bem como o valor de importância das espécies dominantes na área. 

A diversidade de espécies medida pelo índice de Shannon-Wiener (H’) e Pielou (J’) não foi afetada pelo 

corte seletivo. 

Na estrutura diamétrica houve dificuldade de recuperação de número de indivíduos por hectare nas classes 

17.5 cm, 27.5 cm, 37.5 cm e 47.5 cm consideradas mais pressionadas.  

Uma vez que o processo é extremamente complexo, deve-se continuar a observar o comportamento da 

estrutura horizontal da floresta, procurando observar os factores responsáveis pela continuidade da 

comunidade. 
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Anexo I - Impacto do corte selectivo na fitossociológia de uma floresta de Miombo no distrito de Mocuba, província da Zambézia em Moçambique 

Nomes científicos 
FA FR DA DR DoA DoR IVI 

Antes Após Antes Após Antes Após Antes Após Antes Após Antes Após Antes Após 
               

Cordyla africana Lour. 88 100 8 10 85 94 13 26 6 4 17 30 13 22 

Brachystegia spiciformis Benth. 88 100 8 10 149 53 23 15 9 3 25 20 19 15 

Ficus ingens Miq. 6 100 1 10 1 41 0 11 0 1 0 6 0 9 

Pterocarpus angolensis DC. 88 88 8 8 65 19 10 5 4 2 12 11 10 8 

Pseudolachnostylis 
maprouneifolia Pax 

88 88 8 8 58 30 9 8 3 1 8 6 8 8 

Burkea africana Hook. 82 82 7 8 83 24 13 7 5 1 13 7 11 7 

Artabotrys brachypetalus Benth. 6 47 1 4 1 22 0 6 0 1 0 5 0 5 

Albizia schimperiana Oliv. - 53 - 5 - 9 - 3 - 0 - 2 - 3 

Annona senegalensis Pers. 6 53 1 5 2 10 0 3 0 0 0 2 0 3 

Pseudobersama 
mossambicensis (Sim) Verdc. 

29 47 3 4 5 11 1 3 0 0 1 2 1 3 

Swartzia madagascariensis 
Desv. 

76 59 7 6 26 12 4 3 1 0 3 0 5 3 

Berchemia discolor Hemsl. - 53 - 5 - 7 - 2 - 0 - 2 - 3 

Pericopsis angolensis (Baker) 
Meeuwen  

47 29 4 3 22 10 3 3 1 0 4 2 4 3 

Pterocarpus rotundifolius Druce  6 41 1 4 1 4 0 1 0 0 0 1 0 2 

Newtonia buchananii (Baker) 

G.C.C.Gilbert & Boutique 

- 35 - 3 - 6 - 2 - 0 - 1 - 2 

Dombeya kirkii Mast. - 18 - 2 - 3 - 1 - 0 - 0 - 1 

Piliostigma thonningii 
(Schumach.) Milne-Redh. 

29 18 3 2 5 2 1 0 0 0 1 0 1 1 

Brachystegia boehmii Taub. - 6 - 1 - 2 - 0 - 0 - 1 - 1 

Lonchocarpus bussei Harms - 12 - 1 - 1 - 0 - 0 - 0 - 1 

Julbernardia globiflora (Benth.) 
Troupin 

- 6 - 1 - 1 - 0 - 0 - 0 - 0 

Brachystegia bussei Harms 6 6 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Xeroderris stuhlmannii (Taub.) - 6 - 1 - 1 - 0 - 0 - 0 - 0 

http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=487136-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DCordyla%2Bafricana%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=482255-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DBrachystegia%2Bspiciformis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=853021-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DFicus%2Bingens%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=516403-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DPterocarpus%2Bangolensis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=355079-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DPseudolachnostylis%2Bmaprouneifolia%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=355079-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DPseudolachnostylis%2Bmaprouneifolia%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=482512-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DBurkea%2Bafricana%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=72360-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DArtabotrys%2Bbrachypetalus%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=473389-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DAlbizia%2Bschimperiana%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=72309-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DAnnona%2Bsenegalensis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=579132-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DPseudobersama%2Bmossambicensis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=579132-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DPseudobersama%2Bmossambicensis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=519941-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DSwartzia%2Bmadagascariensis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=519941-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DSwartzia%2Bmadagascariensis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=716679-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DBerchemia%2Bdiscolor%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=513072-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DPericopsis%2Bangolensis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=513072-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DPericopsis%2Bangolensis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=516562-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DPterocarpus%2Brotundifolius%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=509665-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DNewtonia%2Bbuchananii%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=509665-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DNewtonia%2Bbuchananii%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=823074-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DDombeya%2Bkirkii%2B%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=514346-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DPiliostigma%2Bthonningii%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=514346-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DPiliostigma%2Bthonningii%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=482192-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DBrachystegia%2Bboehmii%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=502907-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DLonchocarpus%2Bbussei%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=501137-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DJulbernardia%2Bglobiflora%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=501137-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DJulbernardia%2Bglobiflora%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=482196-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DBrachystegia%2Bbussei%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=525837-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DXeroderris%2Bstuhlmannii%26output_format%3Dnormal


 

 

 

 

Mendonça & E.P.Sousa 

Acacia polyacantha Willd. 6 - 1 - 1 - 0 - 0 - 0 - 0 - 

Afzelia quanzensis Welw. 12 - 1 - 6 - 1 - 1 - 2 - 1 - 

Albizia adianthifolia W.Wight 12 - 1 - 1 - 0 - 0 - 0 - 0 - 

Albizia glaberrima Benth. 29 - 3 - 5 - 1 - 0 - 1 - 1 - 

Antidesma venosum E.Mey. ex 
Tul. 

35 - 3 - 7 - 1 - 0 - 1 - 2 - 

Brachystegia manga De Wild. 6 - 1 - 1 - 0 - 0 - 0 - 0 - 

Combretum imberbe Wawra 41 - 4 - 7 - 1 - 0 - 1 - 2 - 

Crossopteryx febrifuga Benth. 6 - 1 - 1 - 0 - 0 - 0 - 0 - 

Dalbergia melanoxylon Guill. & 
Perr. 

6 - 1 - 1 - 0 - 0 - 0 - 0 - 

Diospyros lycioides Desf. 24 - 2 - 7 - 1 - 0 - 1 - 1 - 

Ehretia amoena Klotzsch 6 - 1 - 1 - 0 - 0 - 0 - 0 - 

Erythrophleum suaveolens 
(Guill. & Perr.) Brenan 

71 - 6 - 16 - 2 - 1 - 2 - 3 - 

Faurea speciosa Welw. 6 - 1 - 1 - 0 - 0 - 0 - 0 - 

Flacourtia indica (Burm.f.) Merr.  47 - 4 - 13 - 2 - 1 - 3 - 3 - 

Funtumia africana (Benth.) Stapf  12 - 1 - 3 - 0 - 0 - 0 - 1 - 

Monanthotaxis chasei 
(N.Robson) Verdc. 

6 - 1 - 1 - 0 - 0 - 0 - 0 - 

Morus lactea Mildbr. 82 - 7 - 51 - 8 - 1 - 4 - 6 - 

Pteleopsis myrtifolia Engl. & 
Diels 

65 - 6 - 14 - 2 - 0 - 1 - 3 - 

Xylopia aethiopica A.Rich. 6 - 1 - 1 - 0 - 0 - 0 - 0 - 

Xylopia parviflora Benth. 6 - 1 - 2 - 0 - 0 - 0 - 0 - 
               

Total 1129 1047 100 100 643 361 100 100 36 14 100 100 100 100 

DA = densidade absoluta (ind.ha-1); DR = densidade relativa, em %; DoA = dominância absoluta, em m2.ha-1; DoR = dominância relativa, em %; FA = 
frequência absoluta, em %; FR = frequência relativa, em %; IVI = valor de importância em %. 

 

http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=525837-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DXeroderris%2Bstuhlmannii%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=471180-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DAcacia%2Bpolyacantha%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=473077-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DAfzelia%2Bquanzensis%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=473166-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DAlbizia%2Badianthifolia%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=473250-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DAlbizia%2Bglaberrima%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=339151-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DAntidesma%2Bvenosum%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=339151-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DAntidesma%2Bvenosum%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=482236-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DBrachystegia%2Bmanga%2B%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=170163-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DCombretum%2Bimberbe%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=747858-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DCrossopteryx%2Bfebrifuga%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=490328-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DDalbergia%2Bmelanoxylon%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=490328-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DDalbergia%2Bmelanoxylon%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=322637-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DDiospyros%2Blycioides%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=115966-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DEhretia%2Bamoena%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=494641-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DErythrophleum%2Bsuaveolens%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=494641-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DErythrophleum%2Bsuaveolens%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=703644-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DFaurea%2Bspeciosa%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=365348-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DFlacourtia%2Bindica%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=79098-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DFuntumia%2Bafricana%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=74072-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DMonanthotaxis%2Bchasei%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=74072-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DMonanthotaxis%2Bchasei%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=584360-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DMorus%2Blactea%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=170860-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DPteleopsis%2Bmyrtifolia%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=170860-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DPteleopsis%2Bmyrtifolia%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=76056-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DXylopia%2Baethiopica%2B%26output_format%3Dnormal
http://www.ipni.org/ipni/idPlantNameSearch.do?id=76218-1&back_page=%2Fipni%2FeditSimplePlantNameSearch.do%3Ffind_wholeName%3DXylopia%2Bparviflora%26output_format%3Dnormal

